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   A  temát ica  nasceu  de  um es tudo do  p lano 
d i re tor  de  rev i ta l i zação  para  o  4º  Di s t r i to  de 
Por to  A legre ,  á rea  compreendida  pe los  ba i r ros 
F lores ta ,   São  Gera ldo ,  Navegantes ,  Humai tá  e 
Farrapos .  O loca l  apresenta  grandes  potenc ia i s 
urbaní s t i cos ,  cu l tura i s  e  de  geração  de  inovação 
e  conhec imento ,  por  i s so  f i cou  conhec ido  como 
o  Di s t r i to  Cr ia t i vo .  A  or igem de  ta l  termo se  deu 
em c idades  européias  que  apresentavam ant igas 
reg iões  indus t r ia i s  abandonadas  e  desva lor i za -
das  economicamente ,  e  que  a tua lmente  pas savam 
por  um proces so  de  recuperação  cu l tura l .  Por  se 
t ra tarem de  tec idos  mai s  compactos  e  caminhá -
ve i s  quando comparados  ao  urbani smo contem-
porâneo  -  que  se  base ia  no  automóve l  -  e  também 
por  apresentarem diver sa s  ed i f i cações  h i s tór icas 
em desuso  com grande  potenc ia l  de  reaprove i ta -
mento ,  e s se s  loca i s  pas saram a  gerar  in teres se .
   O  4 º  Di s t r i to  de  Por to  A legre  enca ixa - se 
exa tamente  nes sa  t ipo log ia ,  mos t rando - se  um 
loca l  recept i vo  à  ins ta lação  de  programas  cu l -
tura i s ,  educac iona i s ,  inovadores ,  de  geração 
de  conhec imento  e  de  tecnolog ia .  Todos  e s -
se s  programas  são  o  que  def inem um Dis t r i to 
Cr ia t i vo ,  a s s im como os  de  Barce lona ,  Ams -
terdam e  Nova  York .  Há ,  entre tanto ,  mui -
to  o lhar  vo l tado  para  a  economia  cr ia t i va  do 
loca l  -  que  se  desenvo lve  mai s  a  cada  d ia  -  e 
pouca  a tenção  dada  ao  seu  potenc ia l  inovador.
   É  sab ido  que  a s  grandes  univer s idades  da  c ida -
de   e s tão  cada  vez  mai s  envo lv idas  na  cr iação  de 
centros  de  pesqui sa  e  tecnolog ia .  O parque  tec -
no lóg ico  da  PUCRS,  entre tanto ,  j á  não  apresen -
ta  mai s  pos s ib i l idade  de  se  expandir.  A  Uni s inos  
conta  com o  Tecnos inos ,  loca l i zado  em São  Le -
opoldo ,  fora  da  cap i ta l .  A  UFRGS apresenta  um 
pro je to  de  parque  tecnológ ico  no  Campus  do 
Va le ,  mas  que  enfrenta  d i ver sos  impasses  para 

ser  rea l i zado ,  a lém de  ser  outro  loca l  a fa s tado 
do  grande  centro .  Começou a  surg i r,  por tanto , 
o  in teres se  de  uma parcer ia  entre  e s sa s  univer-
s idades  para  a  c r iação  de  centros  de  inovação . 
  Há  aprox imadamente  20  anos  os  grandes  cen -
t ros  de  pesqui sa  e  tecnolog ia  loca l i zavam-se  em 
áreas  a fa s tadas  das  c idades ,  em polos  tecnológ i -
cos ,  t a i s  como o  Va le  do  S i l í c io ,  nos  Es tados  Uni -
dos .  As  descober ta s  eram fe i ta s  de  forma mai s 
pr i vada  e  secre ta .  Hoje ,  a  rea l idade  é  outra :  a s 
empresas  de  inovação  querem es tar  no  centro 
das  c idades ,  onde  os  pesqui sadores  pos sam ca -
minhar  a té  seus  loca i s  de  t raba lho .  Ta i s  empre -
sa s  não  têm mai s  in teres se  em f i carem i so ladas : 
a  prox imidade  com outras  empresas ,  l abora tó -
r ios  e  univer s idaes  impul s iona  a  t roca  de  idé ia s 
e  conhec imento ,  contr ibu indo na  geração  de 
inovação .  Ta l  ecos s i s tema tem grande  potenc ia l 
de  t rans formação  para  a s  c idades ,  e  por  e s se  mo-
t i vo  é  o  tema adotado  para  o  presente  t raba lho . 
  O Mas terp lan  para  o  4º  Di s t r i to  propõe  um 
Ci t y  Lab ,  que  t ra ta - se  de  uma reg ião  da  c idade 
que  é  u t i l i zada  como pa lco  para  exper imenta -
ções  urbanas .  O ob je t i vo  de  ta l   popos ta ,  é  o 
de  t razer  melhor ia s  para  a  c idade ,  em d iver sos 
a s suntos  ta i s  como i luminação  públ ica ,  mobi l i -
dade  urbana ,   energ ia s  a l ternat i va s ,  e tc .   O mai s 
in teres sante  é  o  fa to  de  que  a s  idé ia s  de  inova -
ção  urbana  podem ser  te s tadas  no  cot id iano  das 
pes soas  que  v i vem e  c i rcu lam naquele  loca l ,  pos -
s ib i l i t ando saber  se  ta l  inovação  será  rea lmente  
pos i t i va  para  a  c idade  e  seus  hab i tantes  ou  não .
   É  nes se  contexto  que  o  Labora tór io  da  Cidade  se 
enca ixa  na  reg ião :  se  t ra ta  de  um centro  de  ino -
vação  urbana   que   conc i l i a  os  in teres ses  das  uni -
ver s idades ,  dos  e s tudantes ,  dos  hab i tantes  e  tam-
bém das  empresas  inovadoras ,  com o  ob je t i vo  de 
t razer  melhor ia s  para  a   c idade  de  Por to  A legre .    

1. ASPECTOS RELATIVOS AO TEMA

1 . 1  J U S T I F I C A T I V A  D A  T E M Á T I C A

1 . 2  O B J E T I V O S  D A  P R O P O S T A

   Se  sabe  há  mui tos  anos  do  potenc ia l  de  re -
generação  que  ex i s te  na  reg ião  do  4º  Di s -
t r i to .  Todav ia ,  poucas  in ic ia t i va s  despon-
tam para  rea lmente  t razer  melhor ia s  para 
seu  cenár io  a tua l  de  abandono e  degradação . 
   O pro je to  da  F ia tec i  fo i  um dos  pr imeiros 
a  tentar  levar  um cenár io  cu l tura l  e  inovador 
para  a  reg ião .  Entre tanto ,  a  rea l idade  que  se 
ins taurou fo i  a  de  uma “ i lha“  gentr i f i cada  e  fe -
chada  para  o  res to  da  comunidade .  Ta l  empre -
endimento  só  t raz  rea i s  benef íc ios  para  aque les  
que  moram e/ou t raba lham em suas  ins ta la -
ções ,  sem grandes  melhor ia s  para  a  reg ião .
   O 4º  Di s t r i to  prec i sa  de  empreendimentos 
que  v i sem sua  rea l  recuperação  econômica  e 
cu l tura l ,  sem es tar  re ser vada  somenta  a  uma 
parce la  da  comunidade .  Es se  é  um dos  ob je -
t i vos  da  ins ta lação  de  um Centro  de  Inovação 
no  loca l :  com a  contr ibu ição  de  empreende -
dores ,  profes sores ,  e s tudantes ,  e  da  própr ia 
comunidade ,  o  Labora tór io  da  Cidade  pre -
tende  t razer  melhor ia s  e  modi f i car  o  cenár io , 
não  só  do  4º  Di s t r i to ,  mas  de  toda  a  c idade . 
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1. ASPECTOS RELATIVOS AO TEMA

1 . 3  P R O G R A M A ,  S Í T I O  E  T E C I D O  U R B A N O
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  1   Learn ing  & Innovat ion  Center,  Gaut ier  Rey
  2   Wat t  Innovat ion  Center,  Perk ins  +  Wi l l
  3   Merck  Innovat ion  Center,  HENN
  4   Centro  de  Inovação  UC,  E lementa l
  5   R yer son  Centre  for  Urban Innovat ion
  6   UTM Innovat ion  Center,  Mor iyama & Tesh ima
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   Ex i s te  uma grande  quant idade  de  ed i f í c ios 
h i s tór icos   abandonados  na  reg ião  do  4º  Di s -
t r i to .  Para  a  abordagem de  ta l  tema,  por tanto , 
buscou - se  a  reut i l i zação  de  uma des sa s  e s tu turas 
ex i s tentes  no  loca l .   Em pr imeiro  lugar,  por  se 
t ra tar  de  um dos  pr inc ipa i s  mot i vos  pe los  qua i s 
a  reg ião  é  cons iderada  de  grande  potenc ia l . 
Em segundo lugar,  porque  quando fa lamos  em 
inovação ,  também fa lamos  de  como podemos  (e 
devemos)  cada  vez  mai s  procurar  formas  de  ga -
rant i r  sus tentab i l idade  nas  cons t ruções  a tua i s . 
Devo lver  o  uso  a  uma es t rutura  que  encontra - se 
abandonada  e  com r i scos   de  degradação ,  garan -
t indo  sua  permanênc ia  na  h i s tór ia  e  permi t indo 
que  e la  nos  ens ine  sobre  o  pas sado ,  é  uma das 
formas  mai s  sus tentáve i s  de  se  fazer  arqui te tura .
   A  ed i f i cação  pré -ex i s tente  onde  o  programa 
será  ins ta lado ,  então ,  t ra ta - se  do  ant igo  Moi -
nho Germani ,  loca l i zado  no  encontro  entre 
a s  ruas  Se te  de  Abr i l  e  Emancipação ,  no  ba i r-
ro  F lores ta .  Sua  implantação  no  terreno se  d i -
v ide  em 3  e s t ru turas .  A  pr imeira ,  loca l i zada  
na  e squina  ,  da ta  de  1930 ,  sendo a  ins ta lação 

mai s  ant iga .  No ano de  1954  a  fábr ica  é  am-
p l iada ,   sendo cons t ru ídos  um anexo  na  Rua  7 
de  Abr i l  e  a  e s tu tura  dos  s i lo s  na  Rua  Eman-
c ipação .  Em 1990 ,  a  famí l ia  Germani  vende  o 
moinho para  uma empresa  de  proces samento 
de  a l imentos ,   a  J .  Macêdo Al imentos  S/A,  que 
mantém a  fábr ica  em func ionamento  a té  2004 , 
quando e la  é  f ina lmente  desa t i vada  por  não 
a tender  mai s  à s  neces s idades  dos  propr ie tár ios .
   Desde  então ,  a s  ins ta lações  do  moinho seguem 
abandonadas ,  so f rendo desgas te s  e  repet idos 
fur tos  de  seus  e lementos  or ig ina i s .  Tra ta - se  de 
um imóve l  inventar iado  pe la   EPAHC (Equipe  do 
Patr imônio  Hi s tór ico  e  Cul tura l) .  Seu  t ipo  de  in -
ventár io  é  de  e s t ru turação ,  o  que  quer  d i zer  que 
não  pode  ser  demol ido ,  po i s  se  t ra ta  de  um im-
por tante  reg i s t ro  ed i f i cado  da  h i s tór ia  da  reg ião . 
   O programa  se  d i v id i rá  em 4  c la s se s  de  usos  que 
se  d i s t r ibu i rão  entre  a s  e s t ru turas  pré -ex i s tentes 
e  também em um novo  vo lume,  que  será  cons t ru í -
do  no  terreno ad jacente  ao  moinho.  Espaços  pú -
b l i cos  também serão  cr iados  para  garant i r  o  con -
v í v io  entre  usuár ios  do  centro  e  a  comunidade .
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 O trabalho se inicia em uma análise macro da região 
onde  a  área  de  in ter venção  se  encontra ,  na  busca 
de  propor  o  melhor  tema  pos s í ve l  para  o  loca l . 
   O programa se  d i s t r ibu i rá  entre  4  b locos , 
d i v id idos  de  acordo  com os  d i ferentes  usos 
de  um centro  de  inovação .  Des sa s  4  c la s s i -
f i cações  de  usos ,  3  u t i l i zarão  a s  e s t ru turas 
ex i s tentes  do  Moinho Germani ,  e  uma  será 
ins ta lada  em uma nova  ed i f i cação ,  cons -
t ru ída  no  terreno ad jacente  ao  do  moinho.
   Uma das  pr inc ipa i s  carac ter í s t i ca s  que  um 
centro  de  inovação  deve  o ferecer,  é  a  opor tu -
n idade  de  conv ív io  e  t roca  de  ide ia s  entre  os 
usuár ios  e  a  comunidade  loca l .  Por  e s se  mot i vo , 
t a l  carac ter í s t i ca  será  a  pr inc ipa l  condic ionante 
de  pro je to ,  aux i l i ando na  tomada  de  dec i sões . 
Também serão  propos tos  e spaços  públ icos  para 
garant i r  a  formação  des se  ecos s i s tema inovador.
   Outro   tema que  es tará  presente  nes te  t raba lho 
será  o  da  sus tentab i l idade .  Es sa  é  uma das  pro -
b lemát icas  pesqui sadas  em centros  de  inovação , 
por tanto  não  far ia  sent ido  que  o  pro je to  de  uma 
ins t i tu ição  des se  t ipo  não  se ja  executado  com es sa 
preocupação .As  dec i sões  pro je tua i s ,  por tanto , 
i rão  se  basear  nes sa  temát ica ,  buscando a  formu-
lação  de  uma cons t rução  sus tentáve l  e  eco lóg ica .

   O pro je to  será  apresentado  por  meio  dos 
seguintes  e lementos :

-  Memor ia l  Descr i t i vo
-  Diagramas  de  Conce i to
-  P lanta  de  Loca l i zação  (esc .  1 :1000)
-  P lanta  de  S i tuação  (esc .  1 :500)
-  Implantação  (esc .  1 :250)
-  P lantas  Ba ixas  (esc .  1 :200)
-  Cor tes  (esc .  1 :200)
-  E levações  (esc .  1 :200)
-  Cor tes  Se tor ia i s  (e sc .  1 :25)

-  Deta lhes  Cons t rut i vos  (esc .  1/10)
-  Per spec t i va s  Axonométr icas
-  Per spec t i va s  Render i zadas  ex ternas
-  Per spec t i va s  Render i zadas  in ternas
-  Maquetes
-  P lan i lha  de  Áreas

2. DESENVOLVIMENTO DO PROJETO

2 . 1  N Í V E I S  E  P A D R Õ E S  P R E T E N D I D O S

2 . 2  M E T O D O L O G I A

 O desenvo lv imento  do  pro je to  se  dará  em 3 
e tapas ,  conforme o  programa da  d i sc ip l ina  de 
Traba lho  de  Conc lusão  de  Curso .  São  a s  se -
gu intes :

ETAPA I 
   Pesqui sa  sobre  a  temát ica  e  levantamento 
macro  da  área  de  in ter venção  para  aux i l i a r  nas 
tomadas  de  dec i sões  pro je tua i s .  Ident i f i cação 
das  problemát icas  do  entorno,  condic ionantes 
lega i s ,  padrões  pre tendidos ,  e tc .

ETAPA I I
   Com base  nos  e s tudos  e  levantamentos  da 
e tapa  anter ior,  será  desenvo lv ida  uma propo -
s i ção  de  par t ido  arqui te tônico  para  a  área  de 
in ter venção .  Serão  apresentados  vo lumetr ia , 
p lantas  ba ixas ,  cor te s  e  re so luções  de  proble -
mas  a  n íve l  de  e s tudo pre l iminar.

ETAPA I I I
   Será  desenvo lv ida  a  so lução  f ina l  de  pro je to 
arqui te tônico ,  com def in ições  a  n íve l  de  ante -
pro je to .  Serão  apresentadas  a  vo lumetr ia ,  p lan -
ta s  ba ixas ,  cor te s ,  so luções  de  deta lhamentos 
técn icos  e  todas  a s  representações  grá f i ca s  que 
garantam a  to ta l  compreensão  da  propos ta .

a ser demolido 
(guaritas e depósitos construí-
dos posteriormente)

a ser preservado
(importância histórica, 
bens inventariados)

R .  E M A N C I P A Ç Ã O
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3. DEFINIÇÕES GERAIS

3 . 1  A G E N T E S  D E  I N T E R V E N Ç Ã O

3 . 2  P O P U L A Ç Ã O  A L V O

3 . 3  A S P E C T O S  T E M P O R A I S

3 . 4  A S P E C T O S  E C O N Ô M I C O S

   Conforme prev i s to  no  p lano  d i re tor  de  rev i ta -
l i zação  do  4º  Di s t r i to ,  a  propos ta  base ia - se  em 
uma parcer ia  públ ico -pr i vada  com aprox imação 
entre  a s  pr inc ipa i s  univer s idades  da  c idade : 
UFRGS,  PUCRS e  Uni s inos .  Com a  incubação  de 
empresas   formadas  por  a lunos  e  recém- forma-
dos  e  também com o  a lugue l  de  e spaços  de  t raba -
lho  e  eventos ,  par te  da  renda  inves t ida  no  cen -
t ro  de  inovação  re tornar ia  para  a s  ins t i tu ições . 
   A  cr iação  de  centros  de  pesqui sa ,  inovação 
e  tecnolog ia  com aprox imação  entre  a s  univer-
s idades ,  a lém de  es tar  prev i s ta  no  Mas terp lan , 
também é  um dos  ob je t i vos  do  programa “Por to 
A legre  Res i l i ente“ ,  que  a inda   ind ica  o  envo l -
v imento  da  empresa  de  f inanc iamentos  FINEP.
   É  importante  lembrar,  t ambém,  que  em  
2016  a  Câmara  de  Vereadores  de  Por to  A le -
gre  aprovou um pro je to  de  le i  que  i senta  por 
tempo indeterminado o  pagamento  de  IPTU 
para   empresas  de  base  tecnológ ica  e/ou ino -
vadoras  que  se  ins ta larem nos  ba i r ros  F lores -
ta ,   São  Gera ldo ,  Navegantes ,  Humai tá  e  Far-
rapos ,  ba i r ros  per tencentes  ao  4º  Di s t r i to .

   O Labora tór io  da  Cidade  rececbe  d i ferentes 
t ipos  de  f requentadores :

PESQUISADORES /  PROFESSORES
   Envo lv idos  com as  univer s idades ,  e s sa  parce la 
do  públ ico  f requentador  u t i l i za  a s  ins ta lações 
do  centro  de  inovação  com envolv imento  em 
pesqui sa s  acadêmicas ,  desenvo lv imento  de  pro -
je tos  ubanos ,  e s tudos  urbanos ,  e tc .

ALUNOS
   Os  a lunos  das  univer s idades  podem usufru i r 
das  ins ta lações  do  centro ,  t a i s  como espaços  de 
t raba lho ,  reprogra f ia ,  l abora tór ios ,  e tc . 
   A lém de  aux i l i a r  nas  pesqui sa s  a l i  desenvo lv i -
das  por  meio  de  bo l sa s  acadêmicas ,  e le s  também 
receberão  opor tunidades  de  e s tág io  nas  incuba -
doras  presentes  no  loca l . 

RECÉM-FORMADOS
   Os  prof i s s iona i s  recém- formados  terão  a s  in -
cubadoras  à  d i spos ição  para  desenvo lver  suas 
empresas  de  base  tecnológ ica  e  inovadoras , 
a lém de  poderem a lugar  e spaços  de  cowork ing 
e  sa la s  de  reuniões .

COMUNIDADE
   Sendo de  ex t rema importânc ia ,  o  envo lv i -
mento  da  comunidade  também es tará  presente . 
A lém de  contar  com a lguns  e spaços  aber tos  ao 
públ ico ,  o  centro  também terá  uma área  de  ex -
pos ição  des t inada  à  par t i c ipação  dos  hab i tantes 
loca i s .

   A  rec ic lagem de  ed i f í c ios  para  conversão  em 
novos  usos  representa  aprox imadamente  30% 
do va lor  que  ser ia  neces sár io  para  a  cons t ru -
ção  de  novas  ins ta lações  de  mesmas  carac te -
r í s t i ca s .  Par t indo des sa  temát ica  de  reapro -
ve i tamento ,  então ,  fo i  u t i l i zada  a  tabe la  do 
CUB/RS para  aprox imação  do  va lor  da  obra . 
     O va lor  encontrado  fo i  de  R$  1 .500  /  m² . 
Traba lhar  com es t ruturas  ex i s tentes  pode 
ocas ionar  d i ver sos  imprev i s tos ,  por tanto ,  a 
e s se  va lor  do  CUB são  acresc idos  mai s  25% 
re la t i vos  a  eventua i s  problemas  de  obra .

   A  execução  do  pro je to  se  dar ia  em 4  e tapas :

ETAPA I
   Compra  dos  terrenos  re ferentes  aos  nº  404  e 
430  da  Rua  Se te  de  Abr i l  e  compra  do  terreno 
re ferente  ao  nº  65  da  Rua  Emancipação .

ETAPA I I
   Levantamento  do  es tado  a tua l  das  ed i f i cações 
ex i s tentes ,  execução  de  demol ições  e  prepara -
ção  do  terreno para  execução  das  fundações  do 
novo  ed i f í c io .

ETAPA I I I
   Execução  do  subso lo ,  execução  das  novas 
cons t ruções ,  requa l i f i cação  da  pré -ex i s tênc ia  e 
remodelação  de  suas  par te s  in ternas .

ETAPA IV
   Tra tamento  dos  e spaços  aber tos ,  pa i sag i smo, 
mobi l i á r io  urbano e  acabamentos  in ternos .

R .  E
M A N C I P

A Ç Ã O

R .  C Â N C I O  G O M E S

AV .  C
R I S

T Ó V Ã O  C
O L O M B O

R .  S
Ã O

 C
A R

L O
S

R .  S E T E  D E  A B R I L

R .  H O F F M
A N N
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4. DEFINIÇÃO DO PROGRAMA

4 . 1  F L U X O S

4 . 2  A T I V I D A D E S

R .  E M A N C I P A Ç Ã O R .  7  D E  A B R I L

C A F É / R E S T A U R .

C VC V

H A L LH A L LH A L L

A U D I T Ó R I O

C V

C V

E X P O S I Ç Ã OL O U N G E  /  H A L L

L A B O R A T Ó R I O S

S A L A S  D E  A U L A

S A L A S  E V E N T O S

S A L A S  C O N F E R .

I N C U B A D O R A S  P

I N C U B A D O R A S  M

I N C U B A D O R A  G

C O W O R K I N G

S A L A S 

R E U N I Õ E S

B A R  /  C A F É

P R A Ç A  A B E R T A 
/  C O B E R T A

T R A B A L H O L A B O R A T Ó R I O E V E N T O SC O N V I V Ê N C I A

E S T A C I O N A M E N T O

F A B  L A B

A P R E N D .  C O L A B .

P E S Q U I S A .

P R O T O T I P A Ç Ã O

   Para  aux i l i a r  na  organização  do  complexo ,  o 
programa i rá  se  d i v id i r  em 4  e s t ru turas ,  que  fo -
ram d iv id idas  de  acordo  com os  d i ferentes  usos 
propos tos  para  o  Labora tór io  da  Cidade . 

LABORATÓRIO
   Os  labora tór ios  e  áreas  de  pesqui sa  acadê -
mica  e  protot ipação  i rão  se  ag lomerar  em uma 
es t rutura  própr ia .  Es sa  porção  do  complexo  i rá 
receber  e s tudantes  e  profes sores  das  univer s i -
dades  envo lv idas ,  com a  dev ida  ident i f i cação  na 
por tar ia .  Es ses  v i s i t antes  poderão  ter  aces so  à s 
ins ta lações  l abora tor ia i s ,  á reas  de  t raba lho ,  re -
progra f ia ,  e tc .

CONVIVÊNCIA
   Loca l i zado  no  vo lume dos  s i lo s ,  a  área  de  conv i -
vênc ia  d i sponib i l i zará  de  e spaços  de  cowork ing 
para  a lugue l ,  a s s im como sa la s  de  reuniões  e 
sa la s  de  t raba lho  pr i va t i va s .  No seu  pav imento 
térreo ,  haverá  um bar/café  aber to  ao  públ ico 
e  também des t inado ao  encontro  entre  empre -
endedores ,  pesqui sadores ,  e s tudantes  e  profes -
sores ,  promovendo a  conv ivênc ia  entre  e le s  e 
aux i l i ando na  t roca  de  conhec imento  de  uma 
forma mai s  e spontânea  e  aber ta .  Es sa  in teração 
entre  d i ferentes  per sonas  é  uma das  peças  mai s 
importantes  em um centro  de  inovação .

TRABALHO
   A  nova  cons t rução ,  loca l i zada  na  Rua  Eman-
c ipação ,  será  a  parce la  mai s  pr i vada  do  comple -
xo .  Seu  in ter ior  abr igará  e scr i tór ios  para  incu -
bar  empresas  jovens ,  c r iadas  por  e s tudantes  e/
ou recém- formados  que  se  enca ixem na  área  de 
inovação  e  tecnolog ia  e  que  gerem produtos  e 
ser v iços  de  in teres se  para  o  C i t yLab .

EVENTOS
   A  e s t ru tura  de  eventos  receberá  v i s i t antes  de 
toda  a  par te  do  mundo,  que  es te jam v indo ao 
loca l  para  par t i c ipar  de  conferênc ia s  e  pa le s t ra s 
na  temát ica  de  inovação  urbana .  A lém d i s so ,  au -
la s  também acontecerão  nes sa  área  do  comple -
xo ,  nas  sa la s  d i sponíve i s  para  e s se  uso .
   As  sa la s  de  eventos  poderão  ser  a lugadas  me-
d iante  so l i c i tação ,  gerando renda .  Em seu  tér-
reo ,  uma área  de  expos ição  mos t rará  à  comuni -
dade  a s  descober ta s  e  pro je tos  desenvo lv idos  no 
Labora tór io  da  Cidade .  Uma porção  des sa  área 
de  expos ição  será  des t inada  à  par t i c ipação  da 
população ,  co le tando suas  op in iões  em re lação 
à s  produções  do  centro .  O envo lv imento  da  co -
munidade  é  fundamenta l  para  que  a s  inovações 
pas sem do  pape l  para  a  v ida  rea l .
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4. DEFINIÇÃO DO PROGRAMA

4 . 3  T A B U L A Ç Ã O  D O S  R E Q U E R I M E N T O S  E  P O P U L A Ç Ã O  F I X A  E  V A R I Á V E L

PROGRAM A QTD. EQUIPAM ENTOS POPULAÇÃO FIXA POP. VARIÁVEL ÁREA PARCIAL ÁREA  TOTAL

PRAÇA PARA ESTÍM ULO DO

CONVÍVIO E TROCA DE IDÉIAS

LOUNGE DE TRABALHO 1 mes as , cadeiras , s ofás , pufes , tomadas , lockers 0 x 1 00m² 1 00m²

HALL / RECEPÇÃO 1 banco, cadeiras , balcão, computadores , armário, copa 1 x 5 0m² 5 0m²

CIRCULAÇÃO VERTICAL 4 elevadores , es cada 0 x 5 0m² 2 00m²

LABORATÓRIOS 4 mes as , cadeiras , lous a, tv 0 6 3 0m² 1 2 0m²

LABORATÓRIOS ESPECIAIS 2 mes as , cadeiras , lous a, tv, computadores , lockers 0 1 5 70m² 1 40m²

FAB LAB 1 es pecífico 2 2 0 1 00m² 1 00m²

APRENDIZAGEM  COLABORATIVA 1 mes as  redondas , cadeiras 0 3 0 1 00m² 1 00m²

SALA DE DEM ONSTRAÇÃO 1 es pecífico 0 x 5 0m² 5 0m²

SALA DE PROTOTIPAÇÃO 1 es pecífico 0 x 5 0m² 5 0m²

ÁREA DE PESQUISA ACADÊM ICA 1 mes as , cadeiras , computadores , armários , copa 0 x 5 0m² 5 0m²

REPROGRAFIA 1 impres s oras , s canners , plotters , máquinas  de xerox 1 x 3 0m² 3 0m²

SALA DE ADM INISTRAÇÃO 1 mes a, cadeiras , armário, copa, s anitário 1 3 3 0m² 3 0m²

SALA DE FUNCIONÁRIOS 1 mes a, cadeiras , s ofá, armário, copa 0 1 0 5 0m² 5 0m²

SANITÁRIOS 4 lavatórios , vas os  s anitários , mictórios 2 0 x 3 0m² 1 2 0m²

CIRCULAÇÃO HORIZONTAL x 0 x x xm²

INFRAESTRUTURA 1 s ubes tação, depós ito de lixo, res ervatórios, gerador 0 x 2 00m² 2 00m²

ÁREA DE EXPOSIÇÃO 1 es pecífico 2 x 1 5 0m² 1 5 0m²

CAFÉ / RESTAURANTE 1 mes as , cadeiras , s ofás , balcão, cozinha, s anitários 2 0 x 2 00m² 2 00m²

HALL / RECEPÇÃO 1 banco, cadeiras , balcão, computadores , armário, copa 1 x 5 0m² 5 0m²

CIRCULAÇÃO VERTICAL 4 elevadores , es cada 0 x 5 0m² 2 00m²

AUDITÓRIO 1 cadeiras , palco, s anitários 0 x 2 00m² 2 00m²

SALAS DE AULA 4 mes as , cadeiras , lous a, projetor 0 3 0 5 0m² 2 00m²

SALA DE CONFERÊNCIA 1 mes as , cadeiras  0 1 5 5 0m² 2 00m²

SALAS DE EVENTOS 4 es pecífico 0 x 1 00m² 400m²

SANITÁRIOS 4 lavatórios , vas os  s anitários , mictórios 2 0 x 3 0m² 1 2 0m²

CIRCULAÇÃO HORIZONTAL x 0 x x xm²

INFRAESTRUTURA 1 s ubes tação, depós ito de lixo, res ervatórios, gerador 0 x 2 00m² 2 00m²

BAR / CAFÉ 1 mes as , cadeiras , balcão, cozinha, s anitários 1 x 1 00m² 1 00m²

HALL / RECEPÇÃO 1 banco, cadeira, balcão, computador, armário, copa 1 x 5 0m² 5 0m²

CIRCULAÇÃO  VERTICAL 6 elevadores , es cada 0 x 1 5 m² 90m²

ÁREA DE TRABALHO ABERTA 2 mes a, cadeiras , tomadas 0 x 1 5 0m² 3 00m²

SALAS DE TRABALHO  PRIVATIVAS 6 mes a, cadeiras , tomadas 0 6 3 0m² 1 80m²

SALAS DE REUNIÃO 6 mes a, cadeiras , tv, copa 0 6 3 0m² 1 80m²

SANITÁRIOS 6 lavatórios , vas os  s anitários , mictórios 0 x 1 5 m² 90m²

CIRCULAÇÃO HORIZONTAL x 0 x x xm²

INFRAESTRUTURA 1 s ubes tação, depós ito de lixo, res ervatórios, gerador 0 x 2 00m² 2 00m²

HALL / RECEPÇÃO 1 banco, cadeira, balcão, computador, armário, copa 1 x 5 0m² 5 0m²

CIRCULAÇÃO VERTICAL 6 elevadores , es cada 0 x 5 0m² 3 00m²

INCUBADORAS P 10 mes as , cadeiras , computadores , armários , copa 0 6 2 5 m² 2 5 0m²

INCUBADORAS M 5 mes as , cadeiras , computadores , armários , copa 0 1 2 5 0m² 2 5 0m²

INCUBADORA G 2 mes as , cadeiras , computadores , armários , copa 0 2 5 1 00m² 2 00m²

SANITÁRIOS 6 lavatórios , vas os  s anitários , mictórios 0 x 3 0m² 1 80m²

CIRCULAÇÃO HORIZONTAL x 0 x x xm²

INFRAESTRUTURA 1 s ubes tação, depós ito de lixo, res ervatórios, gerador                 0 x 2 00m² 2 00m²

VAGAS 60 0 90 2 5 m² 1 5 00m²

GUARITAS 2 cadeira, mes a, monitor, câmera, cancela 2 2 1 0m² 2 0m²

ESTACIONAM ENTO DE BICICLETA 1 bic ic letário 0 x xm² xm²

ÁREAS DE ESTAR x mobiliário urbano 0 x xm² xm²
PRAÇAS ABERTAS

AULAS / EVENTOS 

x 2 00m² 2 00m²

CONVIVÊNCIA

ESTACIONAM ENTO

TRABALHO

1 cobertura, bancos , lixe iras 0

LABORATÓRIO

PRAÇA ABERTA / COBERTA
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5. LEVANTAMENTO DA ÁREA

   O terreno es tá  inser ido  no  4º  Di s t r i to  de  Por to 
A legre ,  reg ião  que ,  no  per íodo entre  1960  e  1970 
a t ing iu  o  áp ice  de  seu  desenvo lv imento  e  pas sou 
a  abr igar  d i ver sa s  fábr icas  e  ed i f í c ios  comerc ia i s 
de  grande  por te ,  tornando- se  um polo  comer-
c ia l .  Empreendedores  v iam naquele  loca l  gran -
des  vantagens  para  a  ins ta lação  de  seus  negóc ios , 
t a i s  como a  prox imidade  com o  Ca i s  do  Por to  e 
com a  ant iga  v ia  férrea ,  o  que  fac i l i t ava  o  abas -
tec imento   de  mercador ia s   para  os  armazéns . 
   Com o  pas sar  do  tempo e  com a  evo lução 
das  tecnolog ia s ,  a s  ins ta lações  fabr i s  a l i  ex i s -
tentes  pas saram,  então ,  a  f i car  obso le ta s ,  e 
a  reg ião  pas sou  por  um proces so  de  aban -
dono e  desva lor i zação  que  se  manteve  du -
rante  mui tos  anos ,  gerando uma pa i sagem 
degradada  e  e squec ida  dentro  da  c idade .
   Nos  ú l t imos  anos ,  entre tanto  ,  com o  surg imento 
de  pro je tos  de   reva lor i zação  de  áreas  indus t r ia i s 
em s i tuações  s imi lares  nas  c idades  européias , 
t a i s  como Barce lona   e  Amsterdam,  a  c idade  pas -
sou  a  o lhar  para  o   4 º  Di s t r i to  com outros  o lhos .
   Os  d i ver sos  ed i f í c ios  que  ant igamente  abr i -
gavam as  fábr icas  da  reg ião  e  a s  moradias  de 
operár ios ,  que  a té  então  encontravam-se  em 
es tado  de  abadono,  pas saram a  ser  enxerga -
dos  não  apenas  como os  re s tos  de  uma época , 
mas  s im como patr imônio  h i s tór ico  com gran -
de  potenc ia l  de  aprove i tamento   de  suas  e s -
t ru turas  para  ins ta lação  de  novos  programas .
   A  conexão  v iár ia  é  outra  grande  poten -
c ia ld iade  que  o  loca l  apresenta ,  e  que  pas -
sou  a  ser  va lor i zada  nos  ú l t imos  anos .  Tra ta -
- se  de  uma reg ião  ex t remamente  conectada , 
com v ia s  ex tensas  que  percorrem o  per ímetro 
da  c idade  desde  o  centro -h i s tór ico  a té  a  BR-

116 .  Apesar  d i s so ,  o  in ter ior  dos  ba i r ros  pre -
ser va  quadras  cur ta s  e  caminháve i s ,  com pas -
se ios  l a rgos ,  confor táve i s  para  os  pedes t res .
   Todas  e s sa s  qua l idades ,  somadas  ao  sur-
g imento  natura l  de  uma economia  cr ia t i va 
no  loca l ,  l evaram à  cr iação  de  d i ver sos  p la -
nos  de  rev i ta l i zação  para  a  reg ião  e ,  mai s 
recentemente ,  à  formulação  do  novo  p la -
no  d i re tor  do  4º  Di s t r i to  (Mas terp lan)  .
   Ta l  p lano  contempla  a   rev i ta l i zação  de  d i -
ver sa s  v ia s ,  praças  e  parques  ex i s tentes ,  com 
implementação  de  nova  i luminação  e  mobi -
l i á r io  urbano,  e  também prevê  a  cr iação  de 
novos  e spaços  urbanos  a t ra t i vos  para  a  c ida -
de .  O Mas terp lan  também indica  a  c r iação  de 
uma rede  de  Clus ter s  (ag lomerado de  empre -
sa s  que  se  comunicam por  apresentarem ca -
rac ter í s t i ca s  semelhantes)  no  loca l ,  sendo 
e le s :     Tecnológ ico ,  Educac iona l ,  Econômico , 
Ins t i tuc iona l ,  de  Saúde  e  da  Indús t r ia  Cr ia t i va . 
   A inda  sobre  a s  potenc ia l idades  do  4º  Di s t r i -
to ,  em  2016  a  Câmara  de  Vereadores  de  Por-
to  A legre  aprovou um pro je to  de  le i  que  i sen -
ta  por  tempo indeterminado o  pagamento  de 
IPTU para   empresas  de  base  tecnológ ica  e/ou 
inovadoras  que  se  ins ta larem nos  ba i r ros  F lo -
re s ta ,   São  Gera ldo ,  Navegantes ,  Humai tá  e  Far-
rapos ,  o s  ba i r ros  per tencentes  ao  4º  Di s t r i to .
  Todas  e s sa s  carac ter í s t i ca s  pos i t i va s  e  todo  o 
inves t imento  que  es tá  sendo fe i to  no  loca l ,  cer-
tamente  t raz  bons  f ru tos  para  programas  que 
a l i  se  ins ta larem.  A inda  há ,  entre tanto ,  mui -
to  o  que  melhorar  no  que  d iz  re spe i to  à  segu -
rança  públ ica ,  e  também em re lação  aos  a laga -
mentos  que  são  cons tantes  na  reg ião ,  mesmo 
depoi s  da  obra  do   Conduto  Álvaro  Chaves . 

5 . 1  P O T E N C I A L I D A D E S  E  L I M I T A Ç Õ E S  D A  Á R E A
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5. LEVANTAMENTO DA ÁREA

   A  área  e s tudada  apresenta  um tec ido  bas tan -
te  conso l idado e  heterogêneo no  que  d iz  re s -
pe i to  aos  tamanhos  e  a l turas  dos  ed i f í c ios ,  mas 
uma carac ter í s t i ca  é  predominante  na  reg ião : 
o s  lo te s  são  ocupados  de  lado  a  l ado ,  raramente 
apresentando recuos  l a tera i s ,  com exceção  de 
a lgumas  casas  de  1  a  2  pav imentos .  Outra  ca -
rac ter í s t i ca  em comum entre  os  lo te s  é  que  e le s 
apresentam tes tada  e s t re i ta  e  grande  profundi -
dade ,  com exceção  de  a lgumas  grandes  implan -
tações ,  como a  do  própr io  Moinho Germani   (1) , 
a  da  ant iga  Importadora  Amer icana  (2) ,  e  a  do 
Supermercado Zaf far i  (   ) ,  que  se  t ra ta  do  maior 
empreendimento  comerc ia l   na  área  ana l i sada .
    As  quadras  são  de  tamanhos  var iáve i s  e  preser-
vam mui ta s  ed i f i cações  ant igas ,  sendo a  maior ia 
casas  de  1  a  2  pav imentos ,  que  ho je  abr igam 
funções  comerc ia i s .  Ex i s tem poucas  ed i f i ca -
ções  com mai s  de  7  pav imentos ,  t ra tando - se , 
em quase  sua  to ta l idade ,  de  ed i f í c ios  re s iden -
c ia i s  com térreo  comerc ia l .   As   maiores  a l tu -
ra s  concentram-se  na  av.  Cr i s tóvão  Colombo,  e 
a  ed i f i cação  mai s  a l ta  apresenta  11  pav imentos .

   A  reg ião  apresenta  boa  d i ver s idade  de  usos 
comerc ia i s ,  que  vão  desde  pequenas  lo ja s  de 
ba i r ro  a té    empresas  de  pequeno e  médio  por-
te ,  que  ocupam edi f í c ios  in te i ros  com suas  ins -
ta lações .   É  in teres sante  obser var  a  presença 
de  mui tos  terrenos  hab i tados  por  e s tac iona -
mentos ,  normalmente  ao  ar  l i v re  e  com es t ru -
tura  precár ia ,  onde  anter iormente  hav ia  a l -
guma ed i f i cação  que  fo i  remov ida  (áreas  sem 
preenchimento  nos  mapas) .  Dentre  a s  ins ta la -
ções  comerc ia i s ,  a  de  maior  por te  é  o  super-
mercado Zaf far i ,  na  av.  Cr i s tóvão  Colombo. 
Há  também a  presença  de  a t i v idades  co -
merc ia i s  da  área  cr ia t i va ,  que ,  como 
maior  exemplo ,  temos  o  V i la  F lores ,  na  e s -
qu ina  das  ruas  Hof fmann e  São  Car los . 
 Também es tão  presentes  mui ta s  ed i f i ca -
ções  de  uso  mis to ,  em sua  maior ia  ed i f í -
c ios  mul t i fami l iares  com térreo  comerc ia l .
   Podemos  encontrar  a lguns  usos  ins t i tuc io -
na i s ,  t a i s  como a  Igre ja  Bat i s ta  do  F lores ta , 
a   3 ª  De legac ia  de  Po l íc ia  de  Por to  A legre , 
o  Colég io  Mar i s ta  São  Pedro  e  a  re s idênc ia 
para  idosos ,   Soc iedade  São  V icente  de  Paulo .
 Tra ta - se  uma reg ião  mui to  d i ver s i f i ca -
da  e  a t i va ,   mas  que  a inda  apresenta  terre -
nos  subut i l i zados  e  ed i f í c ios  abandonados , 
sendo os  de  maior  por te  o  Moinho Ger-
mani  e  a  ant iga  Importadora  Amer icana .

5 . 2  M O R F O L O G I A  U R B A N A

5 . 3  U S O  D O  S O L O  E  A T I V I D A D E S  E X I S T E N T E S

1 pav 2pav 3pav 4-5pav 6-7pav 8-11pav
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5. LEVANTAMENTO DA ÁREA

5 . 4  S I S T E M A S  D E  C I R C U L A Ç Ã O

   Por  se  t ra tar  de  uma reg ião  bas tante  centra l ,  
o  entorno da  área  de  in ter venção  apresenta - se 
mui to  bem conectado  com o  res to  da  c idade 
a t ravés  de  t ranspor te  públ ico :  ex i s tem mui ta s 
paradas  de  ônibus  d i s t r ibuídas  ao  longo do  ter-
r i tór io ,  permi t indo ao  pedes t re ,  mui ta s  vezes , 
e sco lher  dentre  vár ia s  l inhas  e  percursos  d i spo -
n íve i s  o  melhor  para  o  seu  des locamento .  Ta i s 
paradas ,  d i s t r ibuem-se  pr inc ipa lmente  ao  lon -
go  das  avenidas  ar ter ia i s  Farrapos  e  Cr i s tóvão 
Colombo.  Es sa  ú l t ima  é  a  que  apresenta  maior 
f luxo  de  pedes t res ,  pr inc ipa lmente  dev ido  à 
sua  e sca la  mai s  humana  e   t ambém por  apre -
sentar  mai s  fachadas  a t i va s  quando comparada 
à  outra  avenida  ar ter ia l ,  o ferecendo um per-
curso  mai s  agradáve l  e  seguro  ao  t ranseunte . 
Consequentemente ,  quanto  mai s  próx imas  a s 
v ia s  terc iár ia s  e  loca i s  e s tão  da  av.  Cr i s tóvão 
Colombo,  mai s  che ia s  de  pedes t res  e la s  se  en -
contram,  pr inc ipa lmente  se  cons iderarmos  o 
turno  da  noi te ,  que  é  quando  a s  ruas  e svaz iam-
- se  cons iderava lmente  e  e la  é  a  única  v ia  que 
a inda  preser va  um f luxo  moderado de  pes soas .

   Um t ipo  de  t ranspor te  a inda  em def ic iênc ia  na 
reg ião  é  o  c ic l í s t i co :   o  loca l  não  d i spõe  de  c i -
c lov ia s  e  a   e s tação  de  B ikePoa  mai s  próx ima da 
área  de  in ter venção  se  encontra  a  1 ,4Km de  d i s -
t ânc ia ,  no  Parque  Moinhos  de  Vento  (Parcão) . 
   Enquanto  a s  avenidas  Farrapos ,  Cr i s tóvão 
Colombo e  a  rua  Voluntár ios  da  Pá t r ia  conec -
tam a  reg ião  com a  Zona  Norte ,  a  Rua  Rami -
ro  Barce los  func iona  como a  pr inc ipa l  l igação 
entre  o  4 º  Di s t r i to  e  a s  demai s  zonas  da  c ida -
de .  Outras  v ia s  importantes  para  o  ba i r ro  são  
a s  ruas  Fé l ix  da  Cunha  e  Dr.  Timóteo ,  a s  qua i s 
d i spõem de  a lgumas  l inhas  de  ônibus   que  se 
conectam com a  malha  v iár ia  da  c idade .  As 
v ia s  que  levam às  sa ídas  da  cap i ta l  (BR-116 , 
BR-290  e  Aeropor to)  são  a  Av.  da  Lega l idade  
a  rua  Voluntár ios  da  Pá t r ia  e  a  Av.  Farrapos .
   Por  f im,  a s  ruas  onde  se  encontra  a  área  de 
in ter venção  t ra tam-se  de  v ia s  loca i s .  O f luxo  de 
carros  e  pedes t res  é  moderado durante  o  d ia 
na  rua  7  de  Abr i l ,  que  conecta  a  av.  Farrapos 
à  av.  Cr i s tóvão  Colombo.  A  rua  Emancipação  já  
apresenta  f luxo  mai s  leve  e  menor  importânc ia .
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área de 
intervenção

quadras vegetação edificações

      Por  se  t ra tar  de  um ant igo  po lo  indus t r ia l , 
o  terr i tór io  apresenta  mui ta s  ed i f i cações  h i s tó -
r i ca s  que  encontram-se ,  em sua  maior ia ,  des -
cu idadas  e  abandonadas .  A  área  de  in ter venção 
es tá  loca l i zada  no  coração  do  ba i r ro  F lores ta , 
porção  que  apresenta  menor  grão  de  ed i f i ca -
ções  quando comparado aos  demai s  ba i r ros  do 
4º  Di s t r i to .  A l i  encontram-se ,  por tanto ,  mui ta s 
cons t ruções  que  ant igamente  eram usadas  como 
moradia  para  os  operár ios  que   naquela  reg ião 
t raba lhavam.  Também es tão  presentes  ed i f i ca -
ções  que  eram ut i l i zadas  pe lo  pequeno comér-
c io  de  ba i r ro .  Toda  a  v ida  dos  moradores  do  4º 
Di s t r i to  g i rava  em torno  do  4º  Di s t r i to :  o  t raba -
lho ,  a  moradia ,  o  consumo de  bens  e  ser v iços , 
o  entre tenimento ,  era  tudo  fe i to  a l i ,  e  ho je  a in -
da  podemos  ver  re squíc ios  des sa  v ida  ao  longo 
da  reg ião .  Ex i s tem mui tos  imóve i s  inventar ia -
dos  pe la  pre fe i tura  de  Por to  A legre  no  loca l . 
O mapa  ao  lado  mos t ra  a lguns  des ses  imóve i s 
no  entorno imediado  à  área  de  in ter venção .
   Os  bens  inventar iados  de  e s t ru turação  são 
cons iderados  s ign i f i ca t i vos  para  contar  a  h i s -
tór ia  do  loca l ,  por tanto  não  podem ser  des -
t ru ídos .  Os  de  compat ib i l i zação  são   aque les 
que   preser vam o  entorno e  a  ambiênc ia  dos 
bens  c la s s i f i cados  como de  es t ruturação .  E le s 
podem ser  subs t i tu ídos ,  desde  que   por  ed i f i -
cações  com vo lumetr ia s   adequadas  ao  entor-
no .  A  área  de  in ter venção  propos ta  nes te  t ra -
ba lho ,  apresenta  do i s  bens  inventar iados :  um 
de  es t ruturação ,  e  outro  de  compat ib i l i zação . 
O de  e s t ru turação  será  o  pr inc ipa l  a t ra t i vo 
do  pro je to ,  e  seu  in ter ior  abr igará  um novo 
uso .  O de  compat ib i l i zação  será  subs t i tu ido , 
mantendo vo lumetr ia  adequada  ao  entorno.
   No  que  d iz  re spe i to  à s  áreas  vegetadas ,  o  ba i r-
ro  não  se  chama F lores ta  à  toa :   o  nome remete 
ao  pas sado ,  quando a l i  ex i s t i a  uma massa  densa 
de  vegetação .  A  urbanização  da  área ,  entre tan -
to ,  t rouxe  o  desmatamento  da  reg ião ,  re s tanto 
somente  a lgumas  poucas  praças  e  média  vege -
tação .  A  Praça  F lor ida   ser ve  como espaço  pú -
b l i co  para    acontec imento  de  fe i ra s  ,  enquanto 
que  a  Rua  São  Car los  (1)  é  pa lco  para   even -
tos  cu l tura i s  ao  ar  l i v re  nos  f ina i s  de  semana .

5. LEVANTAMENTO DA ÁREA

   Tra ta - se  de  uma reg ião  úmida ,  pr inc ipa lmente 
pe la  prox imidade  com o  Guaíba .  Apesar  de  se 
t ra tar  de  uma reg ião  mass i vamente  ed i f i cada  e 
pav imentada ,  a  vegetação  que  a l i  ex i s te  a juda 
a   absor ver  uma parce la  do  ca lor  e  da  po lu ição .
   Em re lação  à  po lu ição  sonora ,  o  loca l  se 
enquadra  na  c la s se  2  (59  a  81 ,6dB) .  Tan -
to  em re lação   à  e s se  t ipo  de  po lu ição ,  quan -
to  à  a tmos fér ica ,  a s  v ia s  que  mai s  contr i -
buem são  a s  av s .  Farrapos  e  Cr i s tóvão  Colobo.
   A  car ta  de  ventos  de  Por to  A legre  indica  ventos 
predominantes  v indo da  reg ião  sudes te .  Porém, 
há  de  ser  lembrar  que  a  massa  de  ar  gerada  pe la 
d i ferença  de  pres são  entre  o  gua íba  e  a s  ed i f i -
cações  muda  a  d i reção  dos  ventos  d iar iamente .

5 . 5  C A R A C T E R Í S T I C A S  E S P E C I A I S

5 . 6  M I C R O - C L I M A
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5. LEVANTAMENTO DA ÁREA

      A  reg ião  apresenta  adequada  in f raes t rutura , 
sendo ser v ida  por  rede  e lé t r i ca ,   de  e sgoto  e  água 
potáve l ,   de  rede  te le fônica  e  de  i luminação  pú -
b l i ca .  A  ú l t ima ,  entre tanto ,  so f re  bas tante  ne -
g l igênc ia ,  e  a  consequênc ia  é  que  a lguns  pontos 
da  reg ião  f i cam mui to  mal  i luminados  à  no i te .
   O abas tec imento  de  água  potáve l  se  dá 
pe la  ETA Moinhos  de  Vento  e  o  s i s tma  de  e s -
gotamento  san i tár io  def ine  a  área  de  in -
ter venção  como sem t ra tamento  de  e sgoto , 
mas  com rede  de  e sgoto  c loaca l  separada . 

      A  área   é  c la s s i f i cada  como inundáve l  proteg i -
da ,  segundo o  At la s  Ambienta l  de  Por to  A legre . 
Em 2008  fo i  f ina l i zada  a  maior  obra  de  drena -
gem urbana  da  c idade  na  reg ião :  a  do  Conduto 
Álvaro  Chaves .  Ta l  obra  resu l tou  em 15  mi l  me-
t ros  de  cana l i zações  subterrâneas  para  conduz i r 
a s  águas  da  chuva  ao  Guaíba .  Os  resu l tados  de 
ta l   inves t imento  benef ic iaram não  somente  ao 
4º  Di s t r i to  e  ao  ba i r ro  F lores ta ,  mas  também aos 
ba i r ros  Moinhos  de  Vento ,  Auxi l i adora ,  Mont -
Serra t ,  R io  Branco ,  Be la  V i s ta  e  Hig ienópol i s .
   Quanto ao re levo,  o  local  apresenta - se  plano,  com 
inc l inações  in fer iores  a  6%.  O terreno se  encon-
t ra  com ba ixa  vu lnerabi l idade  à  ocupação do so lo .
   Em re lação  à  d i spos ição  de  res íduos  só l i -
dos ,  a  área  se  c la s s i f i ca  na  enquadra  2 ,  ou 
se ja ,  t ra ta - se  de  um so lo  pouco  permeáve l .

5 . 9  I N F R A E S T R U T U R A

5 . 8  E S T R U T U R A  E  D R E N A G E M  D O  S O L O5 . 7  P O P U L A Ç Ã O  R E S I D E N T E

5 . 1 0  L E V A N T A M E N T O  P L A N I - A L T I M É T R I C O  E  A E R O F O T O G R A M É T R I C O

      O ba i r ro  F lores ta  per tence  à  reg ião  de 
Orçamento  Par t i c ipa t i vo  nº  16  (Centro) ,  e 
apresenta  16 .085  habi tantes ,  representando 
1 ,14% da  população  de  Por to  A legre .  A  dens i -
dade  demográf ia  é  de  7 .344 ,75  hab  por   km² , 
cons iderada  uma dens idade  média  em re la -
ção  aos  ba i r ros  ad jacentes .  Tra ta - se  de  uma 
população  de  maior ia  feminina   (55%) e  a 
maior  fa ixa  e tár ia   re s idente  tem entre  15  e 
64  anos ,  com poucas  cr ianças  de  0  a  14  anos . 
    O ba i r ro ,  em sua  or igem,  fo i  povoado por 
imigrantes  predominantemente  a lemães  a  par-
t i r  da  segunda  metade  do  sécu lo  XIX.   Par-
te  da  cu l tura  t raz ida  por  ta i s  imigrantes 
a inda  sobrev i ve  no  ba i r ro ,  por  meio  dos  pe -
quenos  comérc ios  re lac ionados  à  gas t ronomia . 
   O Índice  de  Desenvo lv imento  Humao ( IDH) 
que  ana l i sa  ques tões  como renda ,  longev idade 
e   educação ,    é  de  0 ,878  na  reg ião ,  cons ide -
rado  ac ima da  média  quando comparado aos 
demai s  ba i r ros  da  c idade .  Entre tanto ,  se  ana l i -
sarmos  separadamente ,  o  índice  que  c la s s i f i ca 
somente  a  educação  é  de  0 ,772 ,  que  apresenta -
- se  aba ixo  do  va lor  de  d i ver sos  outros  ba i r ros .
   Por  f im,  t ra ta - se  de  uma comunidade  bem or-
ganizada .  Ex i s tem d iver sa s  a s soc iações  de  mo-
radores  na  reg ião ,  que  v i sam a  melhor ia  não 
só  do  ba i r ro  mas  de  todo  o  4º  Di s t r i to .   Ta i s  
in ic ia t i va s  j á  t razem resu l tados ,  gerando in te -
re s se ,  mov imentando a  cu l tura  e  impul s ionan-
do  o  desenvo lv imento  econômico  da  reg ião .
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5. LEVANTAMENTO DA ÁREA

5 . 1 1  L E V A N T A M E N T O  A R Q U I T E T Ô N I C O
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5. LEVANTAMENTO DA ÁREA

Moinho Germani
Vi s ta  aérea

Moinho Germani
Rua  7  de  Abr i l

Moinho Germani
Vi s ta  S i lo s  Rua
 Emancipação

Moinho Germani
Rua  7  de  Abr i l

Moinho Germani
Vi s ta  Rua 
Emancipação

Moinho Germani
Rua  7  de  Abr i l  com 
Rua  Emancipação
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5. LEVANTAMENTO DA ÁREA

5 . 1 2  L E V A N T A M E N T O  F O T O G R Á F I C O

Moinho Germani
Vi s ta  dos  s i lo s
Rua  Emancipação

Moinho Germani
Vi s ta  Rua  7  de  Abr i l

Moinho Germani
Deta lhe  -  Rua  7  de 
Abr i l

Moinho Germani
Esq .  rua  7  de  Abr i l 
com rua  Emancipação

Relação  com entorno 
Rua  Emancipação

Relação  com entorno
Rua  7  de  Abr i l  com 
Av.  Cr i s tóvão 
Colombo

Moinho Germani
Vi s ta  Aérea  dos  S i lo s

Moinho Germani
Inter ior

Moinho Germani
Inter ior
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6. CONDICIONANTES LEGAIS

C Ó D I G O  D E  E D I F I C A Ç Õ E S N O R M A  D E  P R O T E Ç Ã O  C O N T R A  I N C Ê N D I O

P R O T E Ç Ã O  D O  P A T R I M Ô N I O  H I S T Ó R I C O

N O R M A  D E  A C E S S I B I L I D A D E  U N I V E R S A L

P R O T E Ç Ã O  A M B I E N T A L

   O Código  de  Edi f i cações  de  Por to  A legre 
(Le i  Complementar  nº  284)  será  consu l tado  du -
rante  todo  o  desenvo lv imento  do  pro je to ,  por 
conter  os  parâmetros  de  d imens ionamento  de 
ambientes  mínimos  e s t ipu lados  para  a  c ida -
de  de  Por to  A legre ,  a s s im como indicações  de 
mater ia l idade ,  i luminação  e  vent i l ação  idea i s . 
   O capí tu lo  do  código  re lac ionado à  a t i v ida -
de  a  ser  consu l tado  para  a  idea l  execução  des te 
pro je to  é  o  I I  -  Ed i f i cações  Não  Res idenc ia i s .

   De  acordo  com as  normas  ambienta i s   muni -
c ipa i s  (SMAM),  em caso  de  remoção  de  ár vo -
res ,  deverá  haver  t ransp lante  para  outro  loca l . 
Caso  não  se ja  pos s í ve l  o  t ransp lante ,  deverá 
haver  compensamento  por  meio  do  p lant io ,  no 
terreno,  de  novas  e spéc ie s ,  pre ferenc ia lmen-
te  na t i va s .  As  normas  ex igem,  também,  que 
cons tem nos  desenhos  de  pro je to  a s  remoções .

   As  pré -ex i s tênc ia s  a  serem ut i l i zadas  nes te 
pro je to  são  pa t r imônios   inventar iados  de  Es -
t ru turação  pe la  Equipe  do  Patr imônio  Hi s tór ico 
e  Cul tura l  de  Por to  A legre  (EPAHC).  De  acor-
do  com a  Le i  Complementar  nº  601 ,  que  d i spõe 
sobre  o  Inventár io  do  Patr imônio  Cul tura l   de 
bens  e  imóve i s  do  munic íp io :

“Ar t .10  As  ed i f i cações  Inventar iadas  de  Es t ru -
turação  não  podem ser  des t ru ídas ,  mut i ladas 
ou  demol idas ,  sendo dever  do  propr ie tár io  sua 
preser vação  e  conser vação .

Parágra fo  único .  Poderá  ser  autor i zada ,  me -
d iante  e s tudo prév io  junto  ao  órgão  técnico 
competente ,  a  demol ição  parc ia l ,  a  rec ic lagem 
de  uso  ou  o  acrésc imo de  área  cons t ru ída ,  des -
de  que  se  mantenham preser vados  os  e lementos 
h i s tór icos  e  cu l tura i s  que  determinaram sua  in -
c lusão  no  Inventár io  do  Patr imônio  Cul tura l  de 
Bens  Imóve i s  do  Munic íp io . ”

   Ex i s te ,  t ambém,  uma ed i f i cação  no  terreno 
ad jacente  ( também a  ser  u t i l i zado  nes te  pro -
je to)  que  se  t ra ta  de  um bem inventar iado  de 
Compat ib i l i zação .  Quanto  à  e s se s ,  a  Le i  Com-
plementar  nº  601  d i scorre :

“Ar t .11  As  ed i f i cações  Inventar iadas  de  Com-
pat ib i l i zação  poderão  ser  demol idas  ou  mo-
d i f i cadas ,  por  meio  de  Es tudo de  V iab i l idade 
Urbaní s t i ca  (EVU),  devendo a  in ter venção  ou 
a  ed i f i cação  que  a  subs t i tu i r  obser var  a s  re s t r i -
ções  neces sár ia s  à  preser vação  cu l tura l  e  h i s tó -
r i ca  da  ed i f i cação  de  Es t ruturação  e  do  entorno 
a  que  es t i ver  v inculado ,  bem como à  pa i sagem 
urbana . ”

   As  novas  cons t ruções  e  áreas  aber ta s  deverão 
respe i tar  a s  prescr ições  cont idas  na  Norma de 
Aces s ib i l idade  Univer sa l  NBR 9050 .  Já  a s  pré -
- ex i s tênc ia s  deverão  receber  adaptações  de  suas 
e s t ru turas  para  adequarem-se  à  norma.  Ta i s 
adaptações  não  poderão ,  entre tanto ,  descarac -
ter i zar  e s sa s  ed i f i cações ,  po i s  t ra tam-se  de  bens 
inventar iados  de  e s t ru turação .
   As  ed i f i cações  deverão  apresentar  d imens io -
namento  mínimo para  o  t râns i to  de  cade i ran -
te s ,  a s s im como aces so  aos  d i ferentes  pav imen-
tos  por  meio  de  rampas  e/ou e levadores .
   A tenção  espec ia l  será  dada  aos  i tens :

8 .2 .1 .  C inemas ,  Teatros ,  Audi tór ios  e  S imi lares
8 .2 .2 .  Loca i s  de  Expos ições
8 .2 .3 .  Res taurantes ,  re fe i tór ios ,  bares  e  s imi la -
re s

   O Código  de  Proteção  Contra  Incêndios  de 
Por to  A legre  (Le i  Complementar  nº  420)  será 
consu l tado  durante  todo  o  desenvo lv imento  do 
pro je to  a  f im de  reduz i r  a  pos s ib i l idade  de  in -
cêndio  e  garant i r  a  segurança  dos  usuár ios  na 
pos s ib i l idade  de  ocorrênc ia  de  um incêndio .  De 
acordo  com o  código ,  os  graus  de  r i sco  para 
e s te  pro je to ,  de  acordo  com o  uso ,  são :

D -1  Ser v iços  Prof i s s iona i s
Grau  de  r i sco  3  (pequeno)
E-4  Esco la s  Prof i s s iona i s
Grau  de  r i sco  5  (médio)
F -5  Audi tór ios
Grau  de  r i sco  8  (médio)
F -7  Res taurantes ,  bares ,  ca fé s
Grau  de  r i sco  8  (médio)

C O N D I
C I O N A N T E S
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6. CONDICIONANTES LEGAIS

P D D U A  M U N I C I P A L

R U A  S E T E  D E  A B R I L ,  4 0 4
Área  de  ocupação  in tens i va

Regime Urbaní s t i co :

ANEXO 4
Corredor  de  Centra l idade  e  de  Urbanidade
Dens idade  Bruta :  420  hab/ha  e  120  econ/ha

ANEXO  5 .1
At i v idade  Mis ta  02

ANEXO 5 .2
3 .2 .15  Ins t i tu ição  Cient í f i ca  e  Tecnológ ica 
(Ser v iços  com inter ferênc ia 
Ambienta l  de  n íve l   1)

ANEXO 5 .3
Sem res t r i ções  quanto  à  implantação  de  a t i v i -
dades  no  loca l

ANEXO 6
Índice  de  Aprove i tamento  ( IA) :  1 ,9
So lo  Cr iado  Adensáve l :  S im
Trans ferênc ia  de  Potenc ia l  Cons t rut i vo :  S im
Índice  de  Aprove i tamento  máximo:  3 ,0
Quota  Idea l :  75m²

ANEXO 7 .1
Al tura  Máxima:  33m
Al tura  máxima na  d i v i sa :  18m
Al tura  máxima na  base :  9m
Taxa  de  Ocupação :  90% na  base  e  75% no corpo

Al inhamento  do  meio - f io :  2 ,80m

R U A  E M A N C I P A Ç Ã O ,  6 5
Área  de  ocupação  in tens i va

Regime Urbaní s t i co :

ANEXO 4
Corredor  de  Centra l idade  e  de  Urbanidade
Dens idade  Bruta :  420  hab/ha  e  120  econ/ha

ANEXO  5 .1
At i v idade  Mis ta  02

ANEXO 5 .2
3 .2 .15  Ins t i tu ição  Cient í f i ca  e  Tecnológ ica 
(Ser v iços  com inter ferênc ia 
Ambienta l  de  n íve l   1)

ANEXO 5 .3
Sem res t r i ções  quanto  à  implantação  de  a t i v ida -
des  no  loca l

ANEXO 6
Índice  de  Aprove i tamento  ( IA) :  1 ,9
So lo  Cr iado  Adensáve l :  S im
Trans ferênc ia  de  Potenc ia l  Cons t rut i vo :  S im
Índice  de  Aprove i tamento  máximo:  3 ,0
Quota  Idea l :  75m²

ANEXO 7 .1
Al tura  Máxima:  33m
Al tura  máxima na  d i v i sa :  18m
Al tura  máxima na  base :  9m
Taxa  de  Ocupação :  90% na  base  e  75% no corpo

Al inhamento  do  meio - f io :  4 ,80m
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7. PORTFOLIO E HISTÓRICO ESCOLAR

2013 /1

Centro  Comuni tár io  Santa 
Mar ia  Goret t i 

Prof s .  Edson Mahfuz  e  S í l v ia 
Leão

Creche  e  Ins t i tu to 
V i la  Tronco

Prof .  Fernando Fuão

Edi f í c io  de  Uso  Mis to  na 
Loure i ro  da  S i l va

Prof s .  Douglas  Aguiar  e 
Renata  Sant iago  Ramos

2013 /2 2014 /1

P1 P2 P3

P O R T
F O L I O
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Rev i ta l i zação  do  Largo  Zumbi 
dos  Pa lmares

Prof .  Pau lo  Reyes 

Hos te l  +  Café  Ramiro  1345
Prof .  Leandro  Manent i 

Apar tamento  Penínsu la
Prof .  Leandro  Manent i

2014 /2 2014 /22014 /2

U1 P4 -2P4-1

7. PORTFOLIO E HISTÓRICO ESCOLAR
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7. PORTFOLIO E HISTÓRICO ESCOLAR

2015 /2

Ronda  Sur,  Murc ia  |  ES
Univer s idad  Cato l i ca  San  An-

tonio  de  Murc ia  (UC AM)

Centro  de  V i s i tantes  e  In ter-
venc ión  en  e l  Entorno de  la 
Ant igua  Fábr ica  de  A lumbre , 

Mazzarón,  Murc ia  |  ES
Univer s idad  Cato l i ca  San  An-

tonio  de  Murc ia  (UC AM)

Loteamento  Pas so  das  Pedras
Prof s .  Ju l io  Vargas  e  C lar ice 

Marasch in

2016 /1 2016/2

U4 P6-2

P6-1

U2

P O R T
F O L I O

Edi f i c io  Joaquim Blume, 
Murc ia  |  ES

Univer s idad  Cato l i ca  San  An-
tonio  de  Murc ia  (UC AM)
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Hospi ta l  Rede  Sarah  -  Unida -
de  Su l  de  Reabi l i t ação

Prof .  Bet ina  Mar tau

Plano Dire tor  para  a  Barra  do 
Ribe i ro

Prof s .  João  Rovat i  e  Leandro 
Andrade

Casa  V iva 
(Casa  pré - fabr icada)

Prof .  S i l v ia  More l

2017 /1 2018 /12017 /2

U3 P7P5

7. PORTFOLIO E HISTÓRICO ESCOLAR
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7. PORTFOLIO  E HISTÓRICO ESCOLAR

H I S
T Ó R I C O
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8. FONTES DE INFORMAÇÃO

F O N T E S

NORMAS

ENTREVISTAS

PUBLIC AÇÕES

WEBSITES

-  PDDUA -  P lano  Dire tor  de  Desenvo lv imento  Urbano Ambien -
ta l  de  Por to  A legre ,  Le i  Complementar  434/99
-  Código  de  Edi f i cações  de  Por to  A legre ,  Le i  Complementar 
nº  284/92
-  Código  de  Proteção  Contra  Incêndio  de  Por to  A legre 
nº420/2000
-  ABNT NBR 9050 :  2004  -  Le i  de  Aces s ib i l idade  para  por tado -
res  de  neces s idades  e spec ia i s

-  Walker  Massa  -  CEO do NÓS Cowork ing  e  empreendedor  do 
4º  Di s t r i to
-  Benamy Turk ienicz  -  Arqui te to  e  Urbani s ta ,  profes sor  da 
UFRGS e  d i re tor  da  equipe  do  Mas terp lan  para  o  4º  Di s t r i to

-  MENEGAT,  Rua ldo ;  PORTO,  Mar ia  Luiza ;  C ARRARO,  Clóv i s 
-  A t la s  Ambienta l  de  Por to  A legre .  Edi tora  UFRGS,  1998
-  MIRANDA,  Adr iana  E icker t  -  A  Evo lução  do  Edi f í c io  Indus -
t r ia l  em Por to  A legre  1870  -  1950 .  Di s ser tação  de  mes t rado 
pe lo  PROPAR-UFRGS.
-  MAZZUCO,  Eduardo;  TEIXEIRA,  C lar i s sa  -  L i v ing  Labs :  In -
termediár ios  da  Inovação .  2 º   Congres so  Nac iona l  de  Inova -
ção  e  Tecnolog ia ,  São  Bento  do  Su l  /SC 2017

www2.por toa legre . r s .gov.br
lproweb.procempa.com.br/
www.archda i l y. com
div i sare .com
www.corre iodopovo .com.br
www.brookings .edu
www.smar tc i t ie sd ive .com
agenda2020 .com.br
pro je todra f t . com
t imrev iew.ca/ar t i c le/928
www.enhance -pro jec t .org/l i v ing - labs
www.google .com/maps
b -bui ld ingbus ines s . com/amsterdam/b-1
www.r yer son .ca
censo2010 . ibge .gov.br
populacao .net .br
por toa legreemanal i se .procempa.com.br
obras sus tentave i s . com.br
www.gbcbras i l .org .br
wr ic idades .org
www. tu ic . i r
www. theguard ian .com/ci t ie s/2015/mar/17/urban - innovat ion -
- centre - fu ture -c i t ie s - ca tapul t -dan -h i l l - v ince -cab le
www.baguete .com.br/not ic ia s/04/04/2018/ufrgs -puc - r s -e -uni -
s inos - juntas





  “A  razão  da  c idade   é  podermos  conver-
sar.  Se  você  dá  chance  de  a s  pes soas  se 

encontrarem para  fa lar,  e i s  o  mov imento”
Paulo  Mendes  da  Rocha




